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RESUMO 

 
Este trabalho aborda uma ação educativa realizada em Belo Horizonte com o objetivo de aumentar a 

conscientização sobre o glaucoma, doença ocular progressiva e assintomática que pode levar à cegueira. A 

atividade, intitulada “Desvendando o Glaucoma: compreendendo a doença através de experiência interativa,” 

ocorreu no Mercado Central e integrou informações científicas a uma experiência sensorial. Durante o evento, os 

participantes utilizaram óculos especiais para simular a perda visual progressiva associada ao glaucoma, 

compreendendo mais profundamente as dificuldades impostas pela doença. O circuito interativo foi composto por 

quatro estações, representando diferentes fases do glaucoma, e incluiu atividades práticas como caminhar com 

obstáculos, incentivando a percepção das limitações visuais. Dados de questionários aplicados antes e após a 

experiência revelaram aumento expressivo no conhecimento sobre o glaucoma, seus fatores de risco, diagnóstico 

e prevenção, indicando o impacto positivo da abordagem sensorial na conscientização. Conclui-se que ações 

imersivas, que combinam teoria e prática, são eficazes para estimular o engajamento na prevenção do glaucoma e 

para promover a busca por diagnóstico precoce, contribuindo para a criação de uma cultura preventiva na saúde 
ocular. 

Palavras-chave: glaucoma; conscientização do glaucoma; oftalmologia.  

 

UNRAVELING GLAUCOMA: understanding the disease through interactive 

experience 

 

ABSTRACT 

 

This study discusses an educational activity conducted in Belo Horizonte aimed at raising awareness about 

glaucoma, a progressive and asymptomatic eye disease that can lead to blindness. The event, titled "Unveiling 

Glaucoma: Understanding the Disease Through Interactive Experience," took place at the Mercado Central and 

combined scientific information with a sensory experience. During the activity, participants used special glasses 

to simulate the progressive visual loss associated with glaucoma, gaining a deeper understanding of the limitations 

imposed by the disease. The interactive circuit consisted of four stations representing different stages of glaucoma 
and included practical activities, such as walking with obstacles, to enhance participants' perception of visual 

impairment. Data from questionnaires applied before and after the experience showed a significant increase in 

knowledge about glaucoma, its risk factors, diagnosis, and prevention, highlighting the positive impact of the 
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sensory approach on awareness. It is concluded that immersive actions that combine theory and practice effectively 

encourage engagement in glaucoma prevention and promote early diagnosis, contributing to the creation of a 

preventive culture in eye health. 

 

Keywords: glaucoma; glaucoma awareness; ophthalmology. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O glaucoma é uma doença ocular silenciosa e progressiva, que compromete de forma 

irreversível o nervo óptico, levando à perda da visão. Segundo a Organização Mundial da Saúde 

(OMS), é uma das principais causas de cegueira no mundo, afetando cerca de 80 milhões de 

pessoas. No Brasil, estima-se que cerca de 2 milhões de indivíduos convivam com a doença, 

sendo que muitos deles não apresentam sintomas até que a perda visual seja significativa. A 

detecção precoce é fundamental para a prevenção da cegueira, uma vez que, quando 

diagnosticado em estágios iniciais, o glaucoma pode ser controlado com tratamento adequado 

(Silva; Oliveira, 2023). 

Diante desse cenário, a atividade “Desvendando o Glaucoma: compreendendo a doença 

através de experiência interativa”, realizada no Centro Cultural 4 do Mercado Central de Belo 

Horizonte, teve como objetivo promover a conscientização sobre o glaucoma e suas 

consequências, além de estimular a busca por diagnóstico precoce e tratamento adequado. A 

proposta foi integrar informações científicas sobre a doença com experiências sensoriais 

imersivas, a fim de proporcionar uma compreensão mais profunda de como o glaucoma afeta a 

visão. 

Este relato descreve o desenvolvimento e os resultados dessa ação educativa, discutindo 

sua relevância para o fortalecimento de uma cultura de prevenção e cuidado com a saúde ocular. 

A escolha por uma abordagem interativa e sensorial visa sensibilizar o público sobre a 

importância do diagnóstico precoce e do acompanhamento contínuo, áreas ainda 

insuficientemente abordadas em campanhas tradicionais de saúde pública. Acredita-se que, ao 

oferecer uma vivência direta dos impactos do glaucoma, seja possível promover maior empatia 

e engajamento na luta contra a doença. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O glaucoma é uma neuropatia óptica progressiva que pode levar à perda do campo visual 

à medida que a lesão avança, podendo, em estágios mais graves, causar cegueira. Nesse 
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contexto, a pressão intraocular (PIO) é vista como o principal fator de risco modificável 

(Bowling, 2016). Outros fatores que aumentam o risco incluem idade avançada, ascendência 

afrodescendente, histórico familiar de glaucoma, espessura corneana fina, alta miopia 

(glaucoma de ângulo aberto), hipermetropia (glaucoma de ângulo fechado), pseudoexfoliação, 

baixa pressão de perfusão diastólica, doenças cardiovasculares, histórico de cirurgias 

vitreorretinianas, hipotireoidismo e o uso de determinados medicamentos (Suzuki Jr; Souza; 

Heringer, 2021). 

O glaucoma pode ser classificado como congênito ou adquirido, sendo que o tipo 

adquirido se subdivide em glaucoma de ângulo aberto e glaucoma de ângulo fechado. Além 

disso, de acordo com a etiologia, pode ser dividido em primário e secundário e, conforme sua 

duração, pode ser classificado como agudo, subagudo ou crônico (Bowling, 2016). 

Segundo a American Academy of Ophthalmology (2021), o glaucoma de ângulo aberto 

é uma neuropatia óptica crônica, de progressão lenta, caracterizada por danos típicos ao nervo 

óptico e comprometimento gradual do campo visual. É a forma mais comum, geralmente 

bilateral, e costuma se manifestar na idade adulta. Os pacientes, em sua maioria, não apresentam 

sintomas visuais significativos, uma vez que a condição é indolor e evolui de maneira gradual. 

Por isso, o diagnóstico frequentemente ocorre apenas em estágios mais avançados da doença 

(Bowling, 2016). 

No glaucoma de ângulo fechado, durante a crise aguda, o paciente frequentemente 

apresenta dor ocular e retro-orbitária, fotofobia, epífora, hiperemia conjuntival, visão reduzida 

e cefaleia de início abrupto. A PIO é extremamente elevada, podendo até se tornar imensurável. 

A crise aguda de glaucoma de ângulo fechado é uma emergência oftalmológica que exige 

tratamento imediato. Se não for tratada prontamente, pode levar à perda irreversível da visão 

(Suzuki Jr; Souza; Heringer, 2021).  

O glaucoma congênito primário é raro, mas representa a forma mais comum de 

glaucoma infantil (American Academy of Ophthalmology, 2021). Os meninos são geralmente 

os mais afetados, e o envolvimento é mais frequentemente bilateral, mas muitas vezes 

assimétrico.  Ele é caracterizado pela tríade clássica que facilita o seu diagnóstico: epífora, 

fotofobia e blefaroespasmo (Suzuki Jr; Souza; Heringer, 2021). Além disso, o buftalmo, que é 

o aumento do tamanho ocular, também é uma manifestação comum, resultante da PIO elevada 

antes dos três anos de idade. O diagnóstico precoce pode ser feito por meio do teste do reflexo 

vermelho, realizado até o primeiro mês de vida. O tratamento do glaucoma congênito é 
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predominantemente cirúrgico, sendo fundamental para evitar danos permanentes à visão e 

preservar a função ocular (Bowling, 2016).  

O manejo adequado do glaucoma é baseado em um diagnóstico preciso, avaliação da 

gravidade e probabilidade de progressão, estabelecidos por meio de avaliação clínica. A 

avaliação clínica de um paciente com suspeita ou diagnóstico de glaucoma começa com um 

histórico ocular e médico completo, além de uma revisão dos registros pertinentes disponíveis 

(American Academy of Ophthalmology, 2021). 

O objetivo principal do tratamento do glaucoma é reduzir a PIO para prevenir ou 

retardar o dano ao nervo óptico e, assim, evitar a perda de visão. A abordagem terapêutica pode 

variar conforme o tipo de glaucoma e a gravidade da condição. O tratamento geralmente 

envolve o uso de colírios para reduzir a pressão ocular, mas, em casos mais avançados ou 

resistentes, pode ser necessária a realização de intervenções cirúrgicas, como a trabeculectomia, 

ou procedimentos a laser, como a trabeculoplastia a laser, iridotomia e iridoplastia. Cada 

modalidade de tratamento é escolhida com base nas características específicas de cada paciente, 

visando sempre à preservação da função visual e ao controle da PIO (Suzuki Jr; Souza; 

Heringer, 2021).  

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 Contexto e objetivo 

A atividade de conscientização sobre o combate e a prevenção do glaucoma foi realizada 

no Centro Cultural 4 do Mercado Central de Belo Horizonte, no dia 26 de maio, Dia Nacional 

de Combate ao Glaucoma. O principal objetivo foi aumentar a conscientização sobre o 

glaucoma por meio de uma experiência interativa, na qual os participantes puderam vivenciar 

a progressão da visão de um paciente com a doença. O evento contou com a colaboração da 

Liga Acadêmica de Oftalmologia da PUC Minas (LAOF), médicos oftalmologistas 

especializados em glaucoma e o presidente da Sociedade Brasileira de Glaucoma (SBG). 

 

3.2 Estratégias de divulgação 

Para atrair participantes, a ação foi promovida nas redes sociais do Mercado Central de 

Belo Horizonte e da LAOF. Essa estratégia buscou ampliar o alcance e aumentar a adesão de 

um público diversificado e interessado no tema. 
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3.3 Estrutura da atividade 

A atividade foi dividida em três etapas principais: acolhimento, circuito interativo e 

avaliação pós-circuito. 

 

3.4 Acolhimento dos participantes  

Os ligantes da LAOF recepcionaram os participantes e ofereceram um formulário inicial 

para avaliar os conhecimentos prévios sobre o glaucoma (Figura 1). Esse questionário tinha 

perguntas sobre o que os participantes sabiam sobre a doença antes de vivenciar o circuito 

(Figura 2). 

 

Figura 1 – Entrega do formulário para o primeiro preenchimento 

 

Fonte: Autores (2024). 
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Figura 2 – Questionário 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 

3.5 Sessão educativa sobre Glaucoma 

Antes do circuito propriamente dito, acadêmicos realizaram uma breve palestra sobre o 

glaucoma, abordando fatores de risco, diagnóstico, tratamento e prevenção, com o auxílio de 

cartilhas fornecidas pela SBG (Figura 3). Essa etapa teve o intuito de fornecer um embasamento 

teórico e estimular o interesse dos participantes na experiência prática que ocorreria a seguir 

(Figura 4). 

 

Figura 3 – Panfleto Educativo 
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Fonte: Sociedade Brasileira de Glaucoma (SBG). 

 

Figura 4 – Explicação dos ligantes sobre a doença com auxílio de panfletos educativos 

 

Fonte: Autores (2024). 

 

3.6 Circuito interativo 

Após a palestra, os participantes foram conduzidos a um circuito interativo composto 

por quatro estações, onde utilizaram óculos adaptados para simular a evolução da visão de uma 

pessoa com glaucoma. Cada estação representa uma fase da progressão da doença: 

● Fase 1: Óculos inalterados para simular a visão normal (Figura 5). 

● Fase 2: Óculos com as bordas cobertas com papel celofane preto, para demonstrar a 

restrição inicial do campo visual. 

● Fase 3: Além da limitação do campo visual, manchas pretas foram adicionadas com fita 

isolante, simulando escotomas (áreas de perda de visão). 

● Fase 4: Óculos completamente cobertos por fita isolante, simulando a cegueira total. Os 

participantes receberam uma bengala para guiá-los pelo circuito, que incluía obstáculos 

(Figura 6). 
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Figura 5 – Primeira estação com os óculos que foram utilizados durante o circuito 

 

Fonte: Autores (2024). 

 

Figura 6 – Participantes passando pela última estação do circuito 

 

Fonte: Autores (2024). 

 

Em cada estação, os participantes foram incentivados a realizar atividades cotidianas, 

como ler ou caminhar, para compreender as dificuldades crescentes associadas ao glaucoma em 

suas fases avançadas. Para garantir a segurança dos participantes, os óculos foram higienizados 

com lenços de álcool antes e depois de cada uso. 
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3.7 Avaliação da experiência 

Após concluir o circuito, cada participante completou um segundo formulário para 

relatar as sensações e percepções adquiridas durante a experiência, respondendo novamente às 

perguntas iniciais para avaliar as mudanças no nível de conscientização sobre o glaucoma. O 

formulário inicial e o pós-circuito incluíam perguntas sobre conhecimento, fatores de risco, 

diagnóstico e tratamento da doença.  

Após o evento, os dados dos formulários foram organizados em um formulário Google 

para análise quantitativa. As respostas foram comparadas para avaliar o impacto da experiência 

na conscientização dos participantes sobre o glaucoma. 

 

3.8 Resultados 

Os resultados obtidos com a comparação das respostas antes e após a participação no 

circuito foram os seguintes: 

1. Conhecimento prévio sobre glaucoma: a porcentagem de pessoas que já haviam 

ouvido falar sobre glaucoma aumentou de 40,6% para 95,3%. 

2. Fatores de risco: o conhecimento sobre os fatores de risco aumentou de 14,1% para 

92,2%. 

3. Diagnóstico: a compreensão sobre os métodos de diagnóstico aumentou de 32,8% para 

96,9%. 

4. Tratamento: o entendimento sobre o tratamento do glaucoma aumentou de 37,5% para 

89,1%. 

5. Prevenção e estilo de vida: o percentual de participantes que considerou medidas 

preventivas aumentou de 43,8% para 87,5%. 

Esses dados indicam um aumento significativo na conscientização sobre o glaucoma e 

destacam o impacto positivo da experiência interativa. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A atividade realizada mostrou-se uma estratégia eficaz para ampliar a conscientização 

sobre o glaucoma e estimular a busca pelo diagnóstico precoce. Os resultados obtidos na 

avaliação pré e pós-evento revelaram um avanço significativo no conhecimento dos 

participantes sobre a doença, seus fatores de risco, métodos de diagnóstico, tratamento e 
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prevenção. A análise comparativa dos formulários preenchidos antes e após o circuito interativo 

evidenciou que a abordagem sensorial e imersiva foi capaz de transformar a percepção dos 

participantes, gerando maior engajamento com o tema e despertando o interesse pela saúde 

ocular. 

A experiência interativa, que simula as diferentes fases da progressão do glaucoma, 

permitiu que os participantes vivenciassem de maneira prática as dificuldades impostas pela 

doença, tornando a conscientização mais concreta e significativa. O aumento da compreensão 

sobre o glaucoma, como evidenciado pelas mudanças nas respostas dos participantes, reflete o 

impacto positivo de uma abordagem educacional que vai além da teoria, proporcionando uma 

vivência realista e empática.  

Portanto, a iniciativa não apenas atingiu seus objetivos de conscientização, mas também 

contribuiu para a criação de uma cultura de prevenção, destacando a necessidade de um maior 

investimento em campanhas educativas interativas para o combate ao glaucoma. A experiência 

demonstrou que, ao integrar conhecimento técnico com vivências práticas, é possível engajar o 

público de forma mais profunda, gerando impactos duradouros no comportamento em relação 

à saúde ocular e à busca por cuidados preventivos. 
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